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EEDo E NOTICIA 
TI fo TO dO fo Wo So elo apo dio alo so 

CIVISMO 

O voto é a manifestação cívica 
do cidadão que se interessa pelos 
destinos da sua Pátria. A'manhã 
termina o prazo para a inscrição 
nos cadernos eleitorais — por isso, 
todos os portugueses nas condi- 
ções qu: a lei determina, devem 
inscrever-se, pois que as eleições 
do Presidente da República e da 
Assembleia Nacional realizar-se- 
-ão, respectivamente, em Abril e 
Novembro do próximo ano. - 

NOVA GUERRA? 

Uma atmosfera pesada conti» 
nua a afligir a humanidade, por 
ainda não haver pernúncios da 
desejida Paz. Decorrem os anos 
em discussões entre os delegados 
das grandes potências e a situa- 
ção económica dos povos agrava- 
-se cada vez mais, sem se saber 
qual será o.dia para o bom con- 
certo das nações 

Nova guenca? Mais dmibições?! 
Oxalá que não! 
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Todos nós, os espoliados pela 
criminosa onda de especulação 
que invade a nossa terra e suga 
os nossos haveres, canalizando 
as nossas possibilidades e econo- 
mias para à bolsa e devassidão 
de certos indivíduos estrutural- 
mente criminais, chegamos a não 
poder criticar a vendedeira de 
praçt ou de rua que também nos 
quer roubar, 

Cómo tudo é relativo e a 
noção das proporções nos afecta 
o entendimento, não é exigero 
dizer que quase desculpamos 
certos ladrões vulgares, 

Os aneis e os cordões de ouro 

escala 
dos que trabalham em reduzida 

de negócio, sendo um 
produto em parte mal ganho, 
fica muito âquem de qualquer 
casaco de peles dos que vestem 
as amantes dos que nos enchar- 
cam a vida de amargura. 

Esses casacos de peles são 
apenas os rótulos de fortunas 
amontoadas em lama. 

O povo, com o seu instinto na- 
tural, revoltava-se por ver umas 
atitudes para com os grandes 
gatunos, que eram pequenas em 
demasia para os seus crimes. Da 
sombra surgia sempre um manto 
protector prontamente oferecido 
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pela cumplicidade duns tantos 
em que ninguém bulia. Os que 
se locupletavam com 5.000 pa- 
gavam 1,000. Era negócio para 
almas mal formadas. 

A moral do povo estava a ser 
espezinhada. Mas agora parece 
que podemos ter esperança em 
ver castigar bem quem tão mal 
sabe viver. 

Era preciso, na verdade, defen- 
der, moral e materialmente, as 
nossas casas e o nosso trabalho, 

Humberto da Cruz. 

(Do «Jornal de Sintra») 

  

  

  

  

  

Do Alta dos Pinheiros | 

Quadro rústico 

| Este rigoroso inverno que vai 
ifindar, 
mente heras, musgos e avencas na   

VENDA LIVRE DO AZEITE 

Na última Conferência da Im- 
prensa, realizada no dia 10,0 sr. 
Ministro da Economia determi- 
nou, entre outros assuntos refe-' 
rentes do abastecimento do País, 
a venda livre do azeite a partir 
do próximo dia 1 de Abril. 

Fui também debatido o mer- 
cado livre do arroz, por a colhei- 
ta desse produto no último ano 
ser um grande «tecordr e que 
com o importado do estrangeiro, 
assegura o abastecimento do País. 
Porém, não foi permitida, por 
enquanto, essa liberdade. 

..s 

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 

Foi nomeado secretário do 
Governo Civil de Aveiro o sr. 
dr. Augusto Martins Camacho, a 
quem o «Ecos de Cacían apresen- 
ta respeitosos cumprimentos. 

A) 

O PREÇO DO VINHO 

É um louvar a Deus!... O 
vinho vende-se já a 19840 o litro 
em Angejr, Na nossa freguesia 
ainda os taberneiros querem 2800 
pelo mais verde!!! 

Isso já é velho! Em Cacía a 
ganância é mais severa! 

ER 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 

   
    

parede que dá para o aido da mi- 
inha humilde choupana. 

As heras grinaldam em festim 
a janela do meu quarto na com- 
panhia airosa daquela velha rosei- 
«ra que trepa e já promete florezi- 
nhas a sorrir perfumes... 

| Ontem, o sol levantou-se muito 
cedo para distribuir beijos de oiro 
naqueles botôezinhos de setim e 
obrigou-me-—o maroto! -a abrir 
mais cedo a janela. 

Como de costume, alonguei os 
olhares para as redondezas que 
me cercam. Panorama delicado do 
Criador. Ao meu lado, vejo na- 
quela encosta —altar sagrado da 
natureza —drvores revestidas de 
flores, umas brancas de noivado, 
outras côr de rosa como os sonhos 
belos das donzelas. O hino dos 
metros dão-lhe a música e a har- 
monia da paisagem Flores das 
árvores —alvorada de preciosos 
frutos. Arvores floridas —recan- 
tos preciosos dos ninhos... 

Surprezo com todo este entevo, 
noto que uma enxada se ergue e 
cai num ritmo cadencial, faiscan- 
do à luz do sol, tinindo como 
instrumento feroz que rasga sem 
piedade as entranhas da terra, os 
músculos são fortes para vencer a 
batalha de desbravar a ingreme 
encosta que o nosso povo tão 
acertadamente denominou uCal- 
vário. 

Neste quadro rústico, aparece 
a traços bem vincados, à vida 
dolorosa dos que trabulham a 
terra, 

E lá, continua ele o martir Ca- 
vador, a erguer a enxada, cruz 
pesada da sua paixão, até ao sa- 
crifício máximo do Calvário! 

ofereceu-me caprichosa-|*     RainHa Santa 

  

EM TODA 
A. PARTE 

eee eee 

COBRANÇA 
Aos mossos assinantes de 
Cacir, Cabeço, Sarrazola, 
Póvoa, Paço, Alumieira 

e Mataduços 

A'manhã, dia 14, vamos nova- 
mente proceder à cobrança aos 
nossos assinantes destas localida- 
des que não ligquidaram no dia 7. 

Avisamo-los e desde já agrade- 
cemos o pagamento. 
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Club Recreio Gaciense 
Teatro 

Foi de grande êxito o espectá- 
culo que o Grupo Dramático 
Verdemilhense levou a efeito no 
salão de festas deste Club, O 
emocionante drama de costumes 
militares 29 ou Honra e Glória, 
foi desempenhado de tal forma! 
que nem os artistas o poderiam 
encarnar melhor. O mesmo suce- 
deu na representação da comédia 
Arte de Montes e no escolhido 
acto de variedades. 

Este punhado de amadores — 
uns verdadeiros artistas — da ar- 
te de Talma, alcançaram tia nossa 
terra, como em toda a parte onde 
se têm apresentado, os mais ras- 
gados encómios, do que aliás são 
merecedores e pelo que os feli- 
citamos, 

Bailes da Páscoa 

No Sábado de Alêluia, com a 
Orquestra Aloma, de Aveiro, 

No Domingo de Páscoa, com a 

IMPRENSA 
«O Democrata» 

No 4hº ano de publicidade 
entrou o nosso distinto colega 
O Democrata, de Aveiro, que é 
um entusiasta e acérrimo defen- 
sor dos interesses do concelho e 
das ideias republicanas, comba- 
tendo sempre com aprumo moral 
e patriótico —mestno nesta situa-, 
ção aflitíssima em que se Res 
a Imprensa da Província. 

Felicitamos o nosso amigo sr. 
Arnaldo Ribeiro, desejando a 
O Democrata muitos e muitos 
anos de existência afim de conti- 
nuar a honrosa luta a favor de 
Aveiro e da República. 

a camas 

Sermões na Quintã 

Principiam âmanhã os sermões 
na capela de S. Simão, na Quin- 
tã do Loureiro, que se efectuarão 
todos os dias de manhã e à noite 
até ao dia de S, José, 19 do cor- 
rente, excepto o de âmanhã, que 
terá lugar às 4 horas da tarde. 
Como nos temos referido, é 

orador o rev. P.º Francisco Dias 
Ladeira, pároco de Trouchomil 
(Coimbra), que também prêgará 
amanhã na igreja paroquial de 
Cacía, depois das 17 horas, 

Continua crescente, no nosso 
povo religioso, o interesse por 
este tríduo. 

  

PRIMAVERA 

Lindos dias de sol estão doi- 
rando a terra, As árvores em 
flor e as hortas viçosas. 

  

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da Rêpública = ANGEJA 
  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
receituário e especialidades na- 
cionais e estrangeiras, penicilina,       Angeja, 4:3:1948 

! ldérico. Orquestra Vista Alegre, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias etc. 

| 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

| Rua da Paz— QUINTÃ DO LOUREIRO 
(CACÍA) 

Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

REDE E MOTIIAS 
| ANTÓNIO PEREIRA DUARTE 
f 

No dia 11 esteve na nossa re- 
dacção a apresentar-nos cumpri- 
mentos de despedida, o nosso 
«estimado conterrâneo sr. Antó- 
nio Pereira Duarte, que nesse 
dia partiu, com sua esposa sr.* 
D. Maria Rosa Teixeira Duarte 
e sua galante filha Maria Suzete 
Teixeira Duarte, para a Figueira 
da Fóz. Dali devem seguir para 
Lisboa e a bordo do paquete 
«Colonial, para Lourenço Mar- 
ques, no dia 20. 

| Agradecendo a sua amável visi- 
pta e as palavras amigas que nos 
dispensou, formulamos votos por 
que a viagem seja feliz e pelas 
prosperidades de todos os seus, 

| ... 
| PELA COMARCA 

Vem ocupar o lugar de Dele- 
gado do Procurador da Repú- 
blica da nossa comarca o sr. dr, 
Angélico Sequeira de Carvalho, 
que nus dizem ser um magistra- 
do muito competente, 
Cumprimentamo-lo. 

ses 

O PESO DOS ANIMAIS 

Segundo as médias das esta- 
tísticas, os litnites do peso de 
alguns anítnais são os seguintes: 

Cavalo — 450 a 500 te. 
Boi — 450 a 500 
Boi gordo — -700a 900 » 
Vaca — 450.4 600 
Porco — 1504 200 
Camelo  — 500a 700 » 
Elefante  — 3.000 a 3.500 » 

seu 

UMA QUADRA 

Como a rosa decantada 
Assim é também a vida; 
Agora, rosa garrida, 
Logo, sêca, já murchada. 

* * 

e.s 

PARECE ANEDOTA 

— O homem! pois tu atreveste 
a aparecer na rua, vestido. dessa 
maneira?! 

— Que queres, meu amigo? Em 
me vestindo melhor, minha mu- 
lher quer logo sair comigo... 

  

  

“A “e 
Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

Pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
Pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório :   R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
LISBOA 

     



Garteira Elegante 
  

  

  

Fizeram anos: 

No dia 4 do corrente festejou 
o seu 46.º aniversário o nosso 
prezido amigo e assinante sr. 
Joaquim Pinteus, de Lisboa, ten- 
do por isso muitos dos seus ami- 
gos enviado felicitações. 

| 
| 
| Fazem anos: 

Hoje, dia 13, a sr.* D, Laurinda 
de Oliveira Cunha, 33 anos, es- 
posa do sr. António Simões da 
Cunho Júnior, de Alumieira e 
benquisto industrial de padaria 
em Setubal; e a sr.º D. Tereza 
Dias dos Santos, esposa do sr. 
Manuel Dias Justino, natural de 
Cacía e conceituado industrial de 
padaria em Lisboa, 

— A"manha, 14, o sr. Jorge Nu- 
nes Nogueira, 1,º artilheiro da 
Armada, natural de Angeja e liga- 
do a Cacia pelo casamento, resi- 
dente em Lisbos; o sr. António 
Nunes Antão, 24 anos, de Salreu; 
e a sr? Francisca Dias da Silva, ! 
esposa do sr. António Gonçalves 
Numes, bons proprietários e la- 
vradores de Cacia. 
—No dia 16, a sr.* D. Alda da 

Silva Pita, esposa do sr. Joaquim! 
Rodrigues Pita, de Frossos e 
benquistos industriais de padarias 
em Lisboa e Praia da Nazaré; a 
sr.* D. Idalina Dias Nogueira, 34 
anos, esposa do sr, Manuel Maria! 
Tavares da Silv», de Angeja el 
considerados industriais de pada-| 
ria em Aljubarrota; e a menina: 
Marir Helena Lamego Marques, | 
que colhe 20 primaveras, filha do 
sr. Francisco Sales Cardoso Mar! 
ques, estimado chefe da Estação 
dos Caminhos de Ferro de Cacia, 
e de sua esposa sr.º D. Hermínia 
Lamego Mirques. 
—Em 17, 0 sr. Dionísio Nunes 

de Pinho, 31 anos, natural de 
Angeja e residente em Lisboa; e 
o sr. António Simões Duarte, 20 
anos, filho do sr, António Simões 
da Miúia, polícia reformado, na- 
tural da Póvoa, e de sua esposa 
sr.* D. Elvira Simões Duarte, 
residentes em Lisboa. 
—Em 18,a filha do nosso dire-! 

ctor sr.” Vitória Ferreira Damião, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
da Silva Neto, da Póvoa; e a me- 

nina Rosa Maria Pedrosa Pinto, 
filhinha do sr. Anibal dos Santos 
Pinto, de Tabveira e residentes 
em Vila Nova de Gaia. 

—E no dia 19, a sr? Maria: 
Nunes Ventura, 71 anos, esposa 
do sr. João Marques Baptista, 
bons proprietários e lavradores 
da Quintã; e a menina Francelina 
das Dores Pereira, que colhe 18 
primaveras, filha do sr, Augusto 
dos Santos Pereira e de sua es- 
posa sr.* Maria das Dores Alexan- 
dre, de Angeja e residentes em 
Lisboa | 

Felicitamos os aniversariantes, 
| * 

ESTADAS 

De visita a sua irmã sr.º D. 
Rosalina Tavares Pinteus e ao 
seu cunhado sr. Joaquim Pinteus, 
comerciantes em Lisboa e actual- 
mente a passarem uma temprra-, 

da na sua casa de Paúla de Alen-| 
quer, encontra-se a sr.“ D, Vitória 
Tavares, que há anos tem estado 
no Rio de Janeiro (Brasil), onde 
é artista teatral, Deve muito bre- 
vemente regressar à capital, pelo 
gue desejamos-lhe boa viagem, |! 
—Em Mataduços está a passar, 

um mês de licença o nosso amigo | 
e novo assinante sr, Manuel Gon-| 
galves Andias, praça do Regi- 
mento de Cavalaria da Guarda 
Nacional Pepublicana de Lisboa. 
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CASAMENTO 

Realizou o seu casamento na 
igreja paroquial de Cacía no úl- 
timo domingo o nosso assinante 
e amigo sr. Joaquim da Silva 
Matos, de 24 anos, empregado 
na panificação de S. Martinho do 
Bispo (Coimbra), filho do sr. João 
da Silva Matos e de sua esposa 
sr.* Júlia Marques (Diôga), lavra- 
dores da Quinta; com a menina 
Gracinda Tavares Rebelo, de 20 
anos, natural de Rocas (Sever do 
Vouga) e há muitos anos criada 
dos abastados lavradores Durões, 
da Quinta, filha do sr. Manuel Joa- 
quim Pereira Gonçalves, ausente 
nos Estados Unidos do Brasil, e 
de sua falecida esposa Fortunata 
Tavares Rebelo. 

Foram padrinhos do novo par 
o sr. Sebastião Pereira da Silva, 
pintor, e sua esposa sr.* Evan- 
gelina Rodrigues Nunes, residen- 
tes em Cacía. 

Um automóvel transportou os 
noivos e os padrinhos à igreja, 
e após o regresswrealizou se um 
jantar na moradia do novo casal, 
a quem desejimos as. melhores 
felicidades pela vida a fora. 

NA REDACÇÃO 

Estiveram na nossa redacção 
a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradecemos, 

(os amigos do «fcos» srs, Manuel 
Gonçalves Andias, que se dignou 
pedir a assinatura deste jornal, e 

Augusto Rebelo dos Anjos, am- 
bos praças da G.N.R. de Lis- 
boa, naturais respectivamente de 
Mataduços e Quinta; Francisco 
Afonso Lopes, de Vilarinho, que 
pagou a sua assinatura; António 
Fernandes Vigairinho, do Paço; 
e Moisés Marques Pereira, de 
Sarrazola. 

a 

De Fermela 
FALECIMENTO. —Faleceu no dia 5, 

no Hospital de Aveiro, O sr. José Domin- 
gues Caramujo, de 65 anos de idade. 

O seu cadáver foi transportado num 
carro fúnebre para a capela de S. João, 
desta localidade, daonde saíu o seu fune- 
ral no dia 6, pelas 15 horas. 

O extinto foi guarda republicano du- 
rante 15 anos e depois passou a carce- 
reiro das cadeias civis em Rio Maior, 
onde esteve 12 anos; e há 4 anos que 
assumia identicas funções na cadeia de 
Aveiro, impondo aqui o maior respeito. 

Era marido da sr.“ Maria da Silva Ca- 
ramujo e pai dos srs. João de Almeida 

ECOS DE CACIA 

- De Esgueira 
BASQUETEBOL. — Como noticiámos, 

realizou-se aqui, no passado domingo, 
o encontro entre o grupo local e a Asso- 
ciação Académica de Espinho, saindo 
vencedores os locais por 61 a 15. 

No próximo domingo não se efectua 
desafio, em virtude de, como dissemos, 
a selecção de Aveiro, ir jogar com a do 
Porto, Aquela cidade, Desejamos muitas 
felicidades. Quanto ao novo encontro, 
para o torneio distrital, teremos cá a 
visita do aguerrido grupo de Sangalhos, 
no dia 21, se não houver qualquer alte- 
ração. Diremos no próximo número. 

FALECIMENTO. —Faleceu com 73 
anos de idade o sr. Antônio Gomes 
Gualter, vinvo de Rosa Marques da Cu- 

pnha e que vivia há muitos anos com a 
sr.2 Maria Dias da Conceição Sarrico, & 
com seu marido sr. António Sarrico dos 
Santos. 

O seu funeral, que esteve a cargo da 
Agência Capela, foi bastante concorrido, 
sendo-lhe oferecidos por pessoas de fa- 
mília 2 bouquets de flores naturais e 2 
coroas, sendo portador da chave da urna 
o sr. António Sarrico dos Santos. 

A toda a família os nossos pêsames. 
ANOS. —No dia 9 do corrente passou 

o 46.º aniversário do nosso bom amigo 
sr. José Gonçalves Amaro, estimado pro- 
pretário desta fregue-ia. 

—Festeja o seu aniversário natalício 
no dia 16 a menina Cremilde Neves, cu- 
nhada do nosso amigo sr. Alfredo Simões 
e Silva. 
— Também no mesmo dia passa o seu 

aniversário a sr.? D. Maria Julia Abran- 
ges, esposa do sr. Ernesto Caetano Albi- 
no Abranges, oficial de finanças em 
Aveiro, 

A's aniversariantes, apresentamos os 
nossos parabéus,—C. 

De Vilarinho 
BAPIZADO. —Com o nome de Ma- 

ria das Neves, foi baptizada no penúlti- 
mo domingo a filhinha do nosso amigo 
st. José Luiz Gomes Pereira da Costa e 
de sua esposa sr.? Maria Emília Rodri- 
gues Teixeira, deste lugar. 

Foram padrinhos-da neófita o seu avô 
paterno sr, Adamantino Gomes da Costa, 
conhecido espivgardeiro de Salreu; e a 
sr.2 Maria Rodrigues Teixeira, esposa do 
sr. Joaquim Dias Pereira, estimados pro- 
prietários e lavradores desta povoação. 

ANOS. — No dia 22 de Fevereiro pas- 
sou à aniversário da sr.º Conceição Mar- 
ques dos Santos, esposa do sr. Aristides 
Pereira Ma ques dos Santos, acreditados 
coniciciantes locais. 

—E no dia '11 do corrente completou 
dois anitos a interessantinha Maria de 
Lourdes Marques da Silva, filha do hábil 
construtor civil desta localidade sr. Alfre- 
do Marques e de sua esposa sr.? Rosa 

| Rodrigues da Silva, —C. 
  

  

le Azurva 
Casamento. — No dia 6. realizou 

o seu casamento na igreja dz Es- 
gueira, o sr. José Inácio Marques, 
com a menina Lúcia dos Santos 
Oliveira. Que sejum felizes, 

Retiradas.—Retirou para Belas, 
o sr. Manuel da Silva. 

| infecção, o menor Manuel Maria 

Caramujo, guarda republicano em Coru- | , —No dia 11, seguiu para Álca- 
che e Joaquim Almeida Caramujo, mari-, bideche o sr. António Gonçalves 
nheiro em Lisboa; e das sr.ºº Maria de da Cruz. : E a 6 ui ; 
Sousa Caramuj» e Justina Sousa Cara | — Para Lisbia o st. Armando 
mujo; irmão dos srs. Joaquim Domin-! 

gues Caramujo e Manuel Domingues da Cruz Rocha, que foi acentar 
Caramujo, ausente na Beira (Africa), e praça em Cavalaria 7. 
das sr.%º Joana de Almeida Pigueirae, Doentes. —Eslá doente o sr. 
Ana Rodrigues de Almeida, esposa dv sr. | António Gonçalves de Almeida 
osé Luiz Alves Ferreira, ausente em o ; 

o Marques. —Também está doente a sr.* 
€, A! família enlutada os nossos senti-, Emília da Silva.— 

Boa aplicação de capital 
mentos. 
DOENTE. —Deu entrada no Hospital, 

Vende-se casa nova alugada a 
comércio e indústria, dando o 

de Salreu, em estado grave devido a uma 

juro de quase 7º/o ao ano. 

ape» 

Informa José Rodrigues Ma- 

leiro talção, de 11 anos, filho do sr. 
José Calção, do Vale, —C. 

galhães, Rua do Ribeiro - Angeja. 

Assento de casas 
Vende-se o assento de casas 

para, habitação com 9 divisões, 

o | quintal murado, parreiras, árvo- 
ções e preços. !'res de fruta e poço, que perten- 

Vende, compra, troca € cia a Manuel da Cunha Pêgo, no 
conserta ouro, prata e relógios. lugar de Mataduços. 

Tratar com José Maria Ferreira 

OURIVESARIA VILAR lda Silva, no mesmo lugar. (2) 
Ruas José Estêvão e Mendes Leite! 
Uunto ao Quartel da Quarda Rêpublicans) o A a A a 

AVEIRO 

Vendem-se as que foram de 

  

  

  

  
  

  

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

      

  

Distinção máxima em 

objectos de ourivesaria 

! António Nunes Tavares, de Vi- 
!arinho. 
| Quem pretender dirija-se a 
| Tomaz Caixeiro, naquele lugar 

lou a Gonçalo António Miranda, 
| Rua Luiz de Camões, 80 — Algés. 

Padaria 
Trespassa-se no concelho de 

Santarém, Informa: Avenida da 

  

Matias & Irmão, Ld.º 

De Angeja 
Roubalheira.—Na Pensão Vou- 

ga, enquanto oseu proprietário, 
sr. Abel da Silva, ceava com a 
família, no dia 6, pelas 19 horas, 
os gatunos, entrando de gatinhas 
pela porta do balcão, para não 
serem vistos pelo postigo, pene- 
traram na loja e roubaram da 
gaveta todo o dinheiro ali exis- 
tente, uns 80 e tal escudos, 

| —No domingo, cerca das 9,30 
horas, quando se estava no maior 
movimento da praça, uma tal 
Palmira Praça (a Macária), de 
Frossos, entrando na Casa Vidi- 
nha, levou sem qualquer auto- 
rização e às escondidas um lenço 
chinês da cabeça, que ali estava 
em exposição. 

Sobre ela correu uma das pro- 
prietárias do estabelecimento, a 
menina Armistícia Glória Mar- 
ques Vidinha, que a apanhou ali 
ao princípio da freguesia e lho 
tirou na presença de muitas pes- 
sous que passavam, 
—E na noite de terça para 

quarta-feira, tentaram os larápios 
assaltar a Adega da Pereira, do 
nosso amigo sr. António Simões 
Pinto, Com um trado fizeram al- 
guns 30 furos junto à fechadura 
da, porta que dá da loja pata 
o pátio, por baixo do terraço, e 
quando tentavam despregar a fe- 
chadura, eram 3 e meia da ma- 
drugada, foram presentidos pelo 
filho do proprietário, Fernando 
Gomes Pinto, que acendeu a luz 

[e pelo que os malandrins se puze- 
'ram em fuga, saindo pela porta 
da rua. 

E de calcular que os larápios 
conheçam a nossa terra, € é pena 
que não dessem a mão neste 
atentado de assalto, 

Desastre. --No último domin- 
go, cerca das dez horas, quando 
tripulavam o-seu carro de cavalo, 
com destino à praça de Estarreja, 
o sr. Alívio Valente da Silva 
Reis e sua nora, sr.” Maria Emília 
Dias Valente, natural de Sarrazo- 
la, onde é conhecida pela Emília 
do Rate, e esposa do nosso ami- 
go sr. Manuel de Oliveira Va- 
lente, ao passarem na baixa do 
Moíuho de Jardim, entre Canelas 
e Salreu, O animal, por se haver 
assustado com as sinalizações a 
traços pretos e largos, nos muros 
do aqueduto daquele local, foi de 
roldão por uma ribanceira ali 
existente, arrastando consigo o 
carro e os tripulantes. 

Osr. Alívio sofreu grandes 
escoriações na perna esquerda e 

| sua nora lesões internas bastante 
graves. Ambos foram receber 
curativo ao Hospital de Alber- 

| garia-a-Velha, recolhendo, em se- 
'guida, à sua casa da Quinta da 
| Barca. 
| Desejamos - lhes um pronto 
restabelecimento. 
Falecimento. — Na sua casa da 

  
sr.* Maria Rasa Nunes Rodrigues, 
de 85 anos, viuva de José Nunes 

Maia, lavrador daquela rua e pai 
dos meninos Maria Emília e Flo- 
rimundo Maia. 

A extinta era também mãe das 
sr. Maria Emília Nunes Rodri- 
gues, esposa do“sr. António Nu- 
nes Navalhas, abastados layrado- 
res da Agra e pais da menina 
Naulila Nunes Navalhas; e Ur- 

rua da Cruz, faleceu no dia 6 a| 

De Taboeira 

Anos.— Em 14, a menina Rosa 
Marques Nogueira, completa os 
seus 21 aniversários, 

Doentes. — Estão bastante doen- 
tes; o sr. António Marques da 
Graça, e as sr.'* Libânia Rodri- 
gues Felix e Maria Marques Pe- 
reira. Desejamos-lhes alívios, 
Estadas.— Vindos da capital es- 

lão aqui os'srs José Marques de 
Almeida, José Maria Pereira Felix, 
esposa e filha e José Ferreira Mar- 
tins e esposa. Boas vindas. -C, 

  

Da Póvoa e Paço 
NASCIMENTO, —Deu à luz uma me- 

nina, no dia 4, a sr. Maria Augusta da 
Silva Barbosa, esposa do sr, Raúl dos 
Santos Neto, do Paço. 
—RETIRADA. —Seguiu para Alcoba- 

ga a empregar-se na panificação o sr. 
Arlindo da Costa Silva, da Gândara. 
ESTADAS. — Está aqui, vindo de 

Alhandra, o sr. João Gonçalves Bispo. 
— Vindo de Via Longa, também está 

no Paço o nosso amigo sr. António Fer- 
nandes Vigairinho.—C. 

Falecimento 
José Bicho 

No dia 11 faleceu em Cacía, com 62 
anos, o sr. José Rodrigues da Paula, 
mais conhecido pelo Zé Bicho, natural de 
Angeja e morador na viela da Agra. 

Vivia maritalmente há muitos anos 
com a sr.º Rosa Matos (a Rosa dos jor- 
nais). 

O sen funeral realizou-se a cargo da 
Agência Carvalhal, de Cacia. 

Que descanse em paz e pêsames aos 
doridos. 

      

EIA ns En ameno 

minda Nunes Rodrigues, esposa 
do sr. Abílio da Silva Valente, 
também lavradores da Cruz e 
pais dos meninos Esmeralda, Ar- 
ménio e Abílio Nunes Valente, 

O seu funeral realizou-se no 
domingo, às 18 horas, a cargo 
da agência funerária do sr. Ma- 
nuel Simões Dias, da Pereira. 

No préstito encorporaram-se 
as irmandades das Neves e do 
Senhor; o nosso pároco, que eu- 
comendou o corpo; e a Banda 
de Música da Associação Instru- 
ção e Recreio Angejense, que no 
percurso tocou sentidas marchas 
fúnebres. 

As salvas com a chave e com 
as toalhas eram conduzidas pelos 
srs, Augusto Martins de Azevedo, 
Arménio Martins de Azevedo e 
João Pereira ' Mendonça, todos 
estimados proprietários desta fre- 
guesia. 

Para pegar às borlas foram 
feitos 3 turnos por pessoas de 
família. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets de flores artificiais pelos 
filhos, genros, netos e mais fa- 
mília, a quem apresentamos os 
nossos sentimentos. 

Anos.— Fez 51 anos no' dia 9 
do corrente o nosso amigo er, 
Manuel Soares de Almeida, lavra- 
dor da rua do Cabeço. 
—No mesmo dia fez 53 anos 

ja sr.* Belmira Dias Capela, esposa 
[do construtor civil sr. Artur da 

  
t 

da Maia; mãe do sr. Florimundo Silva Amaro, dos Pinheiros, 
As nossas felicitações. 
Chegadas. — Vindo de Sassoei- 

ros (Carcavelos), com sua avó sr.* 
Rosa Nunes da Cruz, está aqui o 
nosso amigo sr. Luís Nunes, 
—Com sua família está no 

Fontão o sr. Manuel Silva, consi- 
derado industrjal de padaria em 

Oeiras. —C. 

  

   

Consultem João 
Verdemilho AV 

Automóveis de aluguer 
para todo o País 
ao quilómetro e à hvra 

CARROS MODERNOS 
A! ESCOLHS 

Neves 
EIRO Telet. 83 

  

Américo Maria da Silva 
ARMAZEM DE CEREAIS E LEGUMES 

Novas instalações na Av, Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Aveiro 
República, n.º 48—ALGES. Te- 
lefone n,º 195 (21) 

VENDE: Feijões continentais, aveias, farinhas para gados, 
tremoço, adubos químicos e compostos, fazendas e mercearias.   

 



Grandiosos Festejos 
EM HONRA DA MILAGROSA 

  

Mafaducos e Alumieira 
NOS DIAS 27, 28, 29 E 30 DE MARÇO DE 1948 
  

  

  

Imponentes solenidades religiosas -:- Sumptuosa procissão 

3 Bandas de Música :-=: Grandioso Arraial Nociurno 

    

“Lindíssima iluminação à moda do Minho -:- Vistosa decoração -:- 3 pirotécnicos em despique 

Um estrondoso “ZÉ P'REIRA” com a tradicional gaita de fole e pandeiro 

Honrará a tradição do glorioso púlpito da capelinha de Nossa Senhora'de Alumieira um distintissimo orador sagrado que ao Evan- 
gelho fará, num elegante recorte literário, a história dos maravilhosos bens espirituais que -tão pródigamente a Virgem distribui a todos aqueles que nas 
horas difíceis da Vida a Ela recorrem. 

No dia 29, à hora da missa solene a grande instrumental, as centenas de devotos que a esta encantadora festa acorrem de todos os 
pontos desta região, terão o prazer de assistir à eloquente oração religiosa do distinto. orador. 

PROGRAMA DAS FESTAS. 
Dia 927 | | eleitos o juiz, mordomos e mordomas que 

  

    

hão-de servir em 1949. 
A's 13 horas, chegada da BANDA 

EIXENSE, que percorrerá as ruas. 
A's 15 horas, sairá a 

Sumptuosa Procissão 

a percorrer as ruas do costume. Nela se 
encorporarão as duas Bandas de Música. 

Recolhida a procissão, começará o 
RUMOROSO ARRAIAL DA TARDE, 
que se estenderá até ao pôr do sol, 

A's 21 horas, as mesmas Músicas, 

subirão novamente aos coretos, para se 
despicarem alternadamente no 

Grandioso Arraial Nocturno 

que se prolongará até à hora regulamentar. 
O largo e as ruas adjacentes estarão 

iluminadas, com luzes de policromas cores. | 

Luminosos bouquets de fogo desa- 
brocharão nos ares, fornecidos por três dis- 

  

N / 

A's 10 horas, uma salva de morteiros 
anunciará a Alêluia, ao mesmo tempo que 
indica a todos os moradores destas duas 
pequenas e encantadoras terras, o início das 

festas. E a festa de Nossa Senhora de Alu- 
mieira que o nosso povo venera, que põe 
uma nota de alegria em todas as gentes. 
E preciso alindar as casas e preparar as 
coisas para deslumbrar os forasteiros. E é 
este o dia adequado. 

Dia Ze. 

Durante a manhã, rebentarão fogue- 
tes pelos ares, num prelúdio de festa, so- 
noro e estonteante. 

A's 13 horas a Comissão irá, com. 

muito povo, até ao Olho d'Agua, fazer a 

guarda de. honra à apreciável BANDA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
DE ILHAVO, que, entre foguetes, lan- 

çará para o ar os seus primeiros acordes. 
Seguidamente, proceder-se-á ao costumado 
peditório das devoções. Entretanto, já as 

ruas adjacentes à capela estarão artistica- 
mente ornamentadas, cheias de bandeirolas = 

Alvorada, por várias girândolas de e flores e arcadas garridas, obra de arte do 
sr. Francisco Costa, de Aveiro. | foguetes, voltando a anirmar-se o nosso povo. 

E, com as ruas alindadas, com baru- A's 9 horas, chegada da MÚSICA 
lhos agradáveis de música, com foguetes a NOVA DE ILHAVO. Segue-se a tradi- 

tintos pirotécnicos, que se despicarão para 
um valioso prémio.   Dia 30, 

      
  

  
  

estoirar no espaço, e com alegria em tudo e em todos, a festa continuará. cional demonstração festiva da visita aos mordomos e mordomas da 
! festa e bem assim a todos os moradores destes lugares, do que fará 

parte esta Banda e os promotores destes festejos. 
A's 17 horas, entrega do ramo ao novo Juiz, que servirá no 

Pelas 7 horas, romperá a tocar pelas ruas a excelente Banda dos próximo ano. E, para fim destes imponentes festejos, haverá vários 
Bombeiros Veluntários de Ílhavo, que irá assistir à missa primeira, 
seguindo depois a percorrer as ruas principais dos dois lugares, em 
cumprimento de Boas-Festas, aos seus habitantes. 

A's 11 horas, terão início as festividades religiosas, com todo 
o rigor litúrgico, na alviritente ermida onde se venera a Nossa Se: 
nhora de Alumieira, habilmente armada de gala. 

Na missa solene a grande instrumental, colaborará a esplendida 
orquestra da afamada Banda de Eixo. Ao Evangelho, um notável 
orador sacro prêgará uma eloquente oração alusiva à Virgem, sendo 

| 

Dia 29 | 

divertimentos populares, que despertarão a curiosidade dos forasteiros, 
durante o último arraial, que terminará já noite. 

— Nos últimos acordes de música, findarão, com: este dia, estas 
grandiosas festas. E, sorridente e amiga, contente de tanta alegria e 
devoção, a Virgem de Alumieira, ficará mais um ano na sua capelinha, 
na recordação constante, duns festejos que dignificam a sua gloriosa 
virtude. 

GOI Z, 
António da Cunha Ferreira Júnior. 

AOS TES EROST TIPO UE AEE TE PN E LIS 2 E ESSO TA EE MISSAS TESS ISS DAD NO O Ce



MCs DE. CACIA 

  

Grance sortido em: Casacos de Peles, 
Rapos:s, Róbes, Edredons, Malhas, 
Gabardines e Roupa Interior 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sê ias encantadoras 
e tecílos de fantasia 
de'grande Novidade 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

    
Agente e vendedor exclusivo 
das afamadas Camisas: Tábú, 
Confiança, Boémia, Limpope, 

Magna e Dúnia. 

Tudo o que vende é mo- 
derno e são exclusivos 

Carlos Mendes 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO TELEFONE 119 
  

Camurciies, e Lenços muitos outros artigos, 

Automóveis 
Fourgonettes fome ABNAUL 

E AS AFAMADAS MOTOS 

A.).8. -:- B.8.A. -:- Norton -:- Vellocete 
AGENTE NO DISTRITO: a 

VICTOR GUIMARAES 

Avenida Dr. Peixinho — AVEIRO — Telef. 292 

  

E PRECO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Os rádios ER a 

são os melhores receptores 

  

  

  

Se V. Ex.* pretende comprar um receptor, 
prefira um R,C.A. 

MANUEL BAPTISTA FERREIRA 
Tavarêde =: FIGUEIRA DA FOZ 

Pedidos a 

  

Ai di bahia, 
Acaba de melhorar as suas instalações 
para bem servir a sua numerosa clientela, 

RECINTO COM MESAS 
Emissões da Rádio com auto - falante 

  

  

Os afamados vinhos de Paúla de Alenquer. 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHA» 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé 
e canta com a música do «Mato Grosso»: 

Es branca, tinta e madura 
«Luizinha»! eLuizinha»! 

O teu sabor não confundo 

«Luizinha»! eLuizinhas! 

Por seres tão nobre, tão pura 

«Luizinha»! «Luizinhas! 

Es a melhor dêste mundo * 

eLuizinha»! «Luzinha»! 

(Refrain) 

Venha outra garrafa 
Para a gente beber 
«IT uizinha» é nossa 
— Copos a bater. 
Quanto mais bebemos 
Mais nos apetece, 
Pois só não diz isto 
Quem não te conhece! 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11! = LISBOA 
  

  

A 

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & 5 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

VINHO DO PORTO 
  

“A ECONOMICA,, 
de- Vasco de Pinho 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

  

Executa todos ws trabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO 

  

  

EV cpa Re) 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.” 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Casa Vidinha = ANGEJA 
Tndo em lonças, tecidos e miudezas. 

Preferiram tudo desta casa. 

” = 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em lôda a parte, — GAla — PORTO 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Eneurrega-se de tirar qraiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

JARDIM DAS MODAS 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Carlos Mendes Teletone 211 
Rua da Costeira — AVEIRO 

  

    
  

Proprietário: 

preços sensacionais. 

OSEgA 

a 

AGÊNCIA FUNERARIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Rua da Rêépública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, rmações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios perlencentes à sua arte. 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

  

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou nrnas de 
moguo, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem= 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesimos, 

Chamadas pelo Telefone u,º 304—ESGUEIRA 

TIA STARS 
Sempre que desejarem construir ou modificar 

cs vossos fornos, nos tais modernos sistemas, não O 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA —. ANADIA — que tem por divisa ; 
«Bem servir e a preços módicos», 

  

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
icos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

A Filha de V. Ex.º vai casar? 
Peça orçamento para o copo de água à 

Pastelaria “A CARIOCA, L.Da” 
A casa que, no género, serve com pleno agrado. 

Rua do Sacramento,54(a Alcântara) — LISBOA 
Telefone 60075 ' 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
Antigo cons- 

trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste- 
mas económi- 
cos e moder 
nos. Executa 
todos os saus 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada, 
Também fornece ferragens para fornos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bem servidos e com perfeição, pros 

eureni sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

   
ba 

| 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. etc. (311)  
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